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Quisqui l las . 
Celi . 
Lt i serlá Baldo-
mera, 
Manolita, 
J u a n a . 
'Gloria. 
E l Osete. 
Dos g u a r d i a s . 
Un vendedor. 
Otro 
E l s e ñ ó Curro , 




Forc ia l e s . 
Ede lmiro . 
E l cangrejo. 
G u a r d i a s , vendedores, organil leros, chicos, chulos, 




E l chico de l a 
taberna. 
L , e i ticcion en. Madrid. — Kpooti actual. 
G A L E R I A DE ARGUMENTOS 
M á s de 250 argumentos diferentes de Operas, é s -
tos t ienen los cantables en e s p a ñ o l é i ta l iano , Zar-
zuelas, Dra ma s y Comedias, de 16 p á g i n a s y cubier-
ta con e l re t ra to ' de l autor , á 10 c é n t i m o s ' uno, se 
si rven á p rov inc ias á precios m u y e c o n ó m i c o s . 
L o s pedidos á Celest ino G o n z á l e z ; P laza M a y o r , 
K i o s c o . — V a l l a d o l i d . 
N O T A . Se manda e l c a t á l o g o con las condic io-
nes á guien lo pida. 
Se s i rven colecciones á qu ien lo so l ic i te . 
ARGUMENTOS de óperas, con cantables en español 
é italiano que tiene esta Casa. 
Aida. 
Africana. 





Favori ta . 
Gl i Hugonotti. 
Gioconda. 
I I Profeta. 
I I Trovatore. 
L a Forza del Destino 
L i n d a de Chamoitnis. 
L a Bohemia. 
Marta. - --Lucrecia Borgia. 
Poliuto. 
Ijucía di Lamermoor. 
Mignon -- Sonámbula. 
Bigoletto. 
Traviata —Los Lombardos 
Un bailo in mascJiera. 
Vísperas Sicilianas. 
Otello. 
Roberto el Diablo. 
Puritanos- E r n a n i -Tosca 
Es prcipiedad de Celestino González, 
quien perseguirá ante la ley al que lo reimprima sin su pennUo. 
n O Z O C R Ú O 
CUADRO PRIMERO 
L a escena representa una p lazue la en u n b a r r i o 
al to de M a d r i d , á l a derecha una tabernaj á la iz -
qu ie rda una b u ñ o l e r í a y un puesto de flores. 
Cuando se l evan ta el t e l ó n , aparece Exped i to sen-
tado á l a puer ta de l a taberna, leyendo en y n l i b r o , 
A m b r o s i o paseando por delante de la b u ñ o l e r í a con 
u n p e r i ó d i c o en la mano. 
C e l i sale con u n ñ o r e r o con varas de nardos y 
c laveles , y canta: 
C e l i . ¡De rositas! ¿ Q u i é n quiere 
compra rme flores? 
N i en l a p rop ia V a l e n c i a 
las hay mejores . 
¡ L a florera! o l 
Mis claveles son m á s rojos que la g rana . 
¿Qu ién los l l eva? ' ' : • 
A d i ó s , E x p e d i t o , • ,: 
tú s iempre só l i t o , oíiífiehtt ÍHÍS , " 
v o l v i é n d o t e loco Oy iji'tuldfiií 
de tanto estudiar . ;(!¡ 
E x p . T ú s iempre de b roma . 
Ce l i v : X o IcasN- toma. 
H.\p. ¿Un-íi.árd:o? L o siento, • 
üo puedo aceptar. , • -
C e l i . ¿Ra v is to u s t é , ' s e ñ o r A m b r o s i o , 
'•' ' o u é cortedad? ••'Í • 
A i u b . 
C e l i . 
E x p . 
A m b . 
C e i i . 
E x p . 
A m b . 
Y a he visto-ique no tiene ch icha 
— m l i m o n á r — — — • r — . 
¡De rositas! ¿Qu ién quiere 
compra rme flores? 
N i en la propia V a l e n c i a 
las hay mejores. 
(Este genio p icaro 
N ^ S J i ^ p q s d i c i ó n l 
i l í se aspecto c á n d r d o 
es itni d e s c t i ó m ^ J . v \ \ , w 
M i r a , Expedi to , lo que hace u n hombre , 
cuando en sus venas arde 'e l amor . 
¡Qué cosas tienes! 
D u r o , muchacha, 
y á ver si aprende con t u l e c c i ó n . 
C e l i . E l hombre que siente l a t i r en sus venas 
l a l l a m a sagrada de l fuego de amor, 
en vez de cal larse debiera en seguida, 
con dulces palabras, p in ta r su p a s i ó n , 
Y ofreciendo una flor del icada 
á la n i ñ a de tos sus quereres, 
~ decii-le a l o ído : "¡Vfujer adorada, 
i si t ú no me quieres , . 
para m í y a no existe ven tura , 
que es m i encanto y m i g l o r i a m a y o r 
m i r a r t u he rmosura , 
temblando de amor,,. 
E x p . E s t á en lo c ier to , 
t iene r a z ó n , 
todo eso debo 
deci r lo y o . 
A m b . M u y b ien hablado, 
t iene r a z ó n , 
a s í m i smi to 
h a b l a r í a yo . 
C e l i . ¡De rosi tas! ¿ Q u i é n quiere 
compra rme flores? 
C e l i y A m b r o s i o , en u n animado d i á l o g o , t r a t an 
de hacer sa l i r de su mu t i smo á Exped i to , e x c i t á n d o -
le paf^ que se d i r i j a á M a n o l i t a y abandone l a carre-
r a e c l e s i á s t i c a , hasta que asoma por la puer ta de la 
taberna la- s e ñ o r a Ba ldomera , mad re del presunto 
c l é r i g o , insul tando á .Ambros io .P.OVM y a taba de 
l l e v a r a l joven á la vorhoaa . , v i ' i ' i ^ 1 que e l 
s e ñ o r Ambros io . seibvH'tó. ^ n W l f j ^Qn,.r/j .tV^rpcia y 
desparpajo, que l í a m a ' o u su-'ai-:-alio : i .vu r.sp'oso e l 
s e ñ o r R a r a ó / i . ^ ^ ^ ¿ r i u d i ; íVon ó b n /t;r>. . c í t í o ^ u K 
Este se entera de lo que ocurre , pe ro se contiene 
prudentemente esperando da l legada 'de! t íó C u r r o , 
el moso e n í o del bar r io , y cTcLv.-br coirsLarjtc de l se-
ñ o r R a m ó n y f ami l i a , gracias á las t lufas - que se 
bebe g ra t i s en e l cs tab inc imicn to y a lo^.muchps rc-
gal i tos ' d e l , p a c í ü c o tabernero, , . l9\ut - ü i -ja ov QáxÁ I I 
; Se presenta a! poco rato Cur ro , progv.rUandfjUp 
que ocT i r r e^ . con t e s t ándo l e l a señot^i, fía Ido mera .que 
A m b r o s i o , t ra ta de casar a l i nocente Exped i to con 
su h i j a Mano l i t a y q u é e l l a se opone á la boda, y que 
quiere, .cortar la carrera, de l c b i c ó . , . . • 
In te r rogado é s t e por el t ío C u r r o , que 1c t ra ta con 
frases despreciativas, hace una bon i t a d e s c r i p c i ó n 
de las condiciones f ís icas de l a hija de! ¿c Aor A m -
brosio . C u r r o dice entonces: 
Buéiiio; p h e ^ b i - r , •.^ede^b . . •v 'ir;-
¿ O s t e d e s qu ie ren que el chico , .. " . 
' gaste sombrero.de teja? 
Pues s e r á cura y obispo, 
y'ostez se cal la ia boca , 
y s e l á r g a oste ahora mismo; ;.v 
q u e h o m e g u s t a e l o l o r . ^. . 
que t iene tísté á aceite f r i to , 
. .ó^e doy á o s t é e n l a masa 
y l e estropeo el a r t í c u l o ; 
y á ' o s t é le de r rumbo el puesto 
como me azuce o s t é al chico: 
pOrque pa guapos, Cambra les , 
y pa va l ien te este t ío , 
y n ó íft'e los como á t ó s 
porque no tengo apet i to . . . 
(Ostedes a v i s a r á n 
si e s t á 3'a l is to el cocido). 
Conviene a H i n el s e ñ o r Cur ro que Exped i to v a y a 
á la verbena, pero solo para obs^nninr á ot ra que no 
sea M a n o l i t a y se despiden Haeuando ^ela en escena 
C e l i , Es ta carita: 
C c l i . ¡Mal hayan los hombres 
que no t ienen genio, 
pa deci r le á cua lqu ie ra en la cara 
lo que l l e v a n dentro!. . . 
Mano l i t a , saliendo por la b u ñ o l e r í a , dice: 
M a n . } A h , Ce l i ! 
C e l i . ¡ M a n u e l a ! 
M a n . ¿ Q u é pasa* ¿Qué ocurre? 
C Manuela , te j u ro de hab la r al to y c la ro 
?ue yo no lo s é . y en vez de hacer eso... 
'ues yo s é que qu ie ren [callamos los dos! 
qu i t a rme m i v ida , C S ó l i t a en el mundo 
r o b a r m e m i a lma, pasaba l a v i d a 
dejarme s in él . y en nadie encontraba 
C T e n ca lma, Manuela , c a r i ñ o n i amor, 
que no s e r á tanto, en t í , h a l l é una hermana, 
v e r á s como el chico en t í , h a l l é consuelo, 
se crece por fin, y aquellos desvelos 
a l ver que le qu i t an p r e m i a r s a b r é yo . 
e l b ien de su a lma, M H e r m a n a m í a , 
¡al ve r que por s iempre amar cual amo, 
lo alejan de tí! sin esperanzas 
M S i somos iguales q u é t r is te es. 
en todo y por todo; C Xo sientas penas, 
los dos nos queremos hermana m í a , 
con loca p a s i ó n , que yo t u dicha 
m á s l l ega e l momento c o n s e g u i r é . 
M S i somos iguales, etc. CSo l i t a en el mundo , etc. 
A p a r e c e Quisqui l las y el Osito que con otro chico 
v i e n e n arrastrando u n car r i to con u n piano de ma-
n u b r i o , y d e s p u é s de saludar- el p r i m e r o á Manuela , 
empieza el chico á t oca r el piano, mient ras Quisqui -
l las , d i r i g i é n d o s e á las dos j ó v e n e s , cantaf,r | . ' ; 
Quis . " ¿Qué sus pasa, ch iqu i l l as , 
s i se puede saber? ' 
S i eso tiene remedio 
,.yo el r emed io pondré . ' ^ ' * " ; : 
M a n . "Ésto t iene remedio, 
r ' " pero no lo p o n d r á s . ' ' 
C e l i ' Este suele hablar mucho 
y d e s p u é s no hace n á . 
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Quis. Que tú me digas á m í esas cosas, 
yo no lo debo de to le rar , 
por t u car ino de tó en e l mundo 
este go l f i l lo s e r á eapaz. 
Ce l i S i m i c a r i ñ o tanto ambicionas 
y por é l eres de tó capaz, 
v e n esta noche, que en la ve rbena 
puedes p roba rme si es verdad . 
Osito ¡ C o n c h o ! ¡No v ig i l a s ! 
Qnis. ¡ L e ñ e ! ¡Que ya v a ! 
¡ T o c a la m a z u r k a 
que v o y á filar! 
Qnis . Conque, d ime , q u é quieres, c h i q u i l l a , 
q u é ha}^ que hacer pa ca lmar t u dolor , 
que este gol fo te d ió su, c a r i ñ o 
y u n hombre quer iendo capaz es de tó . 
Ce l i Si es v e r d a d que me quiere Qui3qui l l ; )s , 
como dice, con too el c o r a z ó n , 
l a esperanza renazca en t u a lma , 
que u n hombre quer iendo, capaz es de t ó . 
Man . S i es v e r d a d que la quiere Quisqu i l l as , 
como dice, con too e l c o r a z ó n , 
l a esperanza renazca en m i a lma , 
que un hombre quer iendo, capaz es de tó . 
Quis . S i me dejas que te cuente m i o k s r ó n , 
te aseguro que me das t u c o r a z ó n . 
Ce l i Si me 'quiercs me lo tienes que p roba r , 
porque un hombre cuando qu ie re 
es por su c a r i ñ o de todo capaz. 
Quis. S i me dejas que te cuente m i p a s i ó n , 
te aseguro que me das t u c o r a z ó n . 
S i t ú quieres, yo te lo puedo probar , 
porque un hombre cuando q u i e r e . 
es por su c a r i ñ o de ,todo capaz. 
Cel i S in dejarte que me cuentes t u p a s i ó n 
te aseguro que te doy m i c o r a z ó n . 
Si me quieres me lo tienes p robar , 
porque u n hombre cuando qu ie re 
es por su c a r i ñ o de todo capaz. 
Man . S in dejarte que la cuentes t u p a s i ó n , 
te aseguro que la das t u c o r a z ó n . 
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Si la qiiici-es sfe I p ' H e ñ é s ^ ü ^ tíroBkn1''-"* 
porqu- , ^ i^r- 'c i i tu iÁb quiere 
es por v,t rn^v.e de todo capri¿ . . 
Ceh E n - m í c o n í í a ; " 
h e v m a n g w k , ' ^ oi<u:> ^ n t i - i im \?. 
l o ' á ^ B á r a V ' ^ O&fefwÍPon files n->v 
M a n . E n tí ¿ 'oMíd/ r J - S i m í M ó ^ q aab-njei 
quR 1 ~ 
s i es 
conseg-uir í 
C e l i 
i Jo q u e r u i s í o ; 7 ' ^ u 0 ' 1 0 ^ 0 3 ; 
s que te q t f í é ' f e ^ " O i b i t 
- i s e u i r á . ^ " « í S f e H i iH J-.- o T ; 
^ s u é f a m e t ranqulf Í Í 9 « ^ ! 
que v o te- ir- ' á b u s c a n ' 0 ™ 
¡ C o n c h o , tú : mip viono Quis . 1 ¡ C o n c W M j M i W ^ i o ü s i é s d t v 
m i e n t r á s ' o á ^ q u í l l a s y Cel i cantan el si_ d ú o : 
Quis . Conque d ime l o que quiax^s, 
que lo Que quieras t e n d r á s . -
C e l i A p n dvi^o de t u c a h M : ; , - ^ . m M 
Quis. Pues ñ o dCbcs de t í o r L omo^ 
Desde:-aqueT¡a verbena 
do l a F loVidá , ^ 
• '• . ' . . t icte he 'áuenr lo^D^,7¿ ' ,4 fc , ; V 
C e l i ^ u ^ l a á o C M M á m ^ ^ ^ n r• OIÍmoo • 
la de ; iq lu da verbena 
Quis . T u 11 4 ¿ f f # f t ^ £ M S B í i B ' j K> ion 
u n . p^ iuc .o de Mani. , , i , ^ 
, y un vestido de pe ren r " ' : ' y -
y los homDr^s 'seraraf ian, , • 
x aX ñ i i i -kr te compVc hd í . tn 
C e l i T e p u s i á t e s ' a terlaao, 
m e miras te var ias veces 
y m u y bajo... me di j is te: 
" ¡Olé la g r ac i a de Dios!... 
No lo tome u s t é ¡1 barato, 
¡ay , q u é migas , v i d a mía , ' 
í b a m o s á hacer los dos.'.. 
Quis. ¡Ay , serrana m í a ri o'l 
de m i c o r a z ó n ! ' : 
• ¡Ay , q u é buenas migas 
haremos los dos! 
C e l i ¡Ay , s e r r a á o - m í o 
de m i c o r a z ó n ! loq. 
¡A}/, q u é b u e ñ a s migas 
MSfMíiéiíJ >o'iU>-x na isa «rb 
haremos los dos! 
Ce l i Y o l l evaba aquel la noche, etc. 
Quis . T ú l levabas esa nó 'che , etc. 
Y a s í de l brazo cogidi tos , 
í b a m o s junt i tos 
de r ramando sal. 
Y a l v e n i o s juntos-pasear, 
¡Ole ya! « 5 
por las hechuras 
nos de-cían fd pasar: 
¡Olé y o lá , 
t u c a í í á l ^ 3 ^138 on ^up •>{ : 
C e l i expl ica á s u n o v i o QuisquiUas lo. que o c u r r e 
en los amores de su ani iga Mano l i t a , d i c j é n d o l e que 
era necesario espantar a l s e ñ o r C u r r o , y el mucha -
cho se compromete á todo lo que el la desea, por ser-
le agradable , h a b l á n d o l e de s ü c a r i ñ o e n esta fo rma : 
á creerme y vas á o i r m e ': 
hab la r te con s e r i é d a ^ r o i m (,:, 
Y o era u n golíó.-.; ¡ como todos!... 
S in c a r i ñ o y sin'hogar,; 
só lo p e n s é ett l á mane ra 
de v i v i r s í n h a e e t f b á ^ í ! :-
j no reparaba en medios : 
p a r a poder lo logí-ar . 
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U n a noche de verbena 
quiso la fel ic idaz 
que los ojos de m i cara 
se fueran en t í á posar; 
y a l m i r a r t e t an hermosa, 
v t an buena y tan honra , 
y o no s é lo que s e n t í ; 
pero me d e b i ó pasar 
a q u í , en e l pecho, a lgo grande, 
porque s e n t í una ansiedad, 
una angustia, ,una tr is teza, 
que... ¿por q u é lo lie de ocultar? 
S e n t í v e r g ü e n z a , v e r g ü e n z a 
de ser u n gol fo , u n c h a r r á n , 
que no p o d í a l legarse 
á una m u i e r t an caba l 
como tú , p a r a dec i r le : 
" ¿Qu ié s que par tamos m i pan?., 
porque el pan que la o f r e c í a 
l a p o d í a deshonrar.. . 
Y desde aquel la verbena, 
s ó l o he c i f rado m i a f á n 
en l l egar á ser un hombre 
que s i r v a para algo m á s 
que pa v i v i r en el mundo 
s in c a r i ñ o y sin hogar . 
Y ahora, d ime tú , ch iqu i l l a , 
¿de q u é no s e r á capaz 
u n hombre que a s í te quiere , 
que t an ciego por tí e s t á , 
que te d ió t ó su c a r i ñ o i 
y toa su a lma a d e m á s ? 
Se despide la enamorada C e l i y al poco ra to §e 
p r é s e n l a C u r r o v is t iendo traje de chaquet m u y r i -
d í c u l o y u n sombrer i to de paja, m á s r i d í c u l o a ú n , y 
con de l iberada i n t e n c i ó n t ropieza á Quisqu i l l a s , que 
se b u r l a grac iosamente de la facha de l m a t ó n que 
se a t reve con el muchacho, d á n d o l e a lgunos papi ro-
tazos, á los que contesta en i g u a l fo rma . 
Solo y a Quisqui l las , l l a m a á M a n o l i t a y á Exped i -
to que salen de l a b u ñ o l e r í a y de la taberna, respec-
t i vamen te , á los cuales an ima para que r o m p a n por 
_ f — 
todo, consiguiendo que se abracen, cuyo acto pre-
sencian sus respect ivos padres, s u s c i t á n d o s e en t re 
los dos una nueva disputa , en l a que i n t e r v i e n e 
t a m b i é n l a mad re de Exped i to , poniendo t é r m i n o á 
esta escena la presencia de C u r r o , que se coloca en 
e l centro, enarbolando e l b a s t ó n y qn ac t i t ud de que-
r e r peg^ar á Quisqui l las y A m b r o s i o . 
C UADRO^SEG U N DO 
. o ' i - v r b - n m .t;rbityjfO . y / a ' í 
T e l ó n corto de ca l le . 
Es te cuadro empieza con una animada escena ca-
l l e j e ra en l a que f iguran E d e l m i r o , Juana, e l Can-
gre jo , G l o r i a , Forc ia les , dos Guardias y e l C o r o de 
s e ñ o r a s , cantando e l s igu ien te n ú m e r o : 
E . Pase m i pare ja . del I m p a r c i a l . 
J. Es usted m u y fino. E . Pues desde m a ñ a n a 
E . Y o soy lo que puedo.. . por p r emi a r su a f á n 
J . ( ¡Es u n pobre chico!) p a r a u M é 
E . í A y ! Que y o me m u e r o se b a j a r á n 
de m e l a n c o l í a , el l i n ó n y la pe rca l ina 
luz d e l a lma m í a , y el m a d a p o l á n , 
g l o r i a celest ial , J . A n d a n d o á la verbena , 
flor de m i c a r i ñ o . L o s dos. V a m o s pa a l l á , 
astro de m i v ida , C. Pase m i pareja , 
i l u s i ó n querida! . . . G. Eso hacen los hombres . 
J. ¡ V a y a ! C Ya e s t á conquis tada. 
T o d o eso es ve rdad . G. No se haga i lus iones . 
E . ( ¡Se convence a l fin!) C . E s u s t é l a p r i m e r h e m b r a 
J. Todas esas cosas que me ha despreciao, 
y o las he l e í d o G. ¡Y u s t é es u n pesao 
en el fo l le t ín que m e r í o yo! ' 
Cang . ¡ H o m b r e á ver! Porque tengo ganas 
de que u s t é se r í a . . . 
G lo r . Busque u s t é , a lma m í a , 
o t r a d i v e r s i ó n . 
Cang . O iga u s t é , rnorucha , g i tana , grac iosa , 
o iga u s t é una cosa 
á este s e rv ido r . 
V e n g a u s t é , serrana, m i encanto, m i nena, 
venga á l a verbena , 
hao-a u s t é el f avo r . 
. ' G M 4 ; ' 1 " ' ^ b . f A i ' M áítiíííi&.í-' «votxn r,au ¿ o b ¡sol 
F d f e : 1 " ' -Pitee !fel W e m ^ i : : , í | C > ^ n a i msoas Otea 
G ü á r . b o n ^ | | ^ ^ | ^ i ^ | r o b « B Í o t f i 4 í n ? .o-!Jnf>'; t-
, vvno-abusc ei spcio. i , v 
de la autoriclaz;5 •• 
F o r c . Guard ia , re t rechero , 
no aumente m i períá', > *b <': 
•Í. ^)Í!¡ v é n d a s e u s t é ^ ' g u a r d i a , ' - ' ' H 
f ' i j ta ^ r í u p ¿ r a < l ^ ^ í f c ^ ^ j K i ! J ^JI j o p sí. na íj"iá(£)tl 
G ü a r : t.0 A p r e s u r e el pas-o_, 
tétíg&lst b d í i o á ^ ' ' - * «'/.'lau,':!.:, .-¿i.-ioñ-);'. 
. H>vvrt.ií0^íbú^ el sodio .Ki-.nr.fj tai ^ r i / l 
anañam ¡Mlk avLtéhákt. .oni l / u m ly. jau : l 
F o r c . S i u s t é v iene ú la verbena;- ' • 
y me>da ustez su p e r d ó n , 
l e conv ido á ustez íl chur ros 
y le p a g d ' á ustez u n tiesto 
j ' ü n a copa de C h i n c h i í n . e •.r:. 
•O"!'-/; . o u g H a c é ? 1. tlr.iJealaD fiiíoij 
Guk'f;. «;q «ioxns v .edfjsfertJ ,onhi io -im » b i o n 
F o r c . . j : b - ' g Y ' t i n - m e l ó n ^ ,«1¡: / i m ab oiía*: 
.^o'idmo.i «oí n y ^ M a c é í O . í ^ b h a í í p íií>f«B|i 
Fo*Cp{y-!fi' ¡ 0 - ' f ^ Y uú'jtMñón?-;í u': : . 89 ©89 obo r 
CJfcii^oiqi-.obJfc^tKftSBftia g rac ia ñfiáí,'- «KSO aubo'J' .1 
of,r oq r; uel -a^fitíaF y -cknela, oblo i ori acl ov-
i o m e j o r ^que hay en el mundo ; : 
- ^y lo-.que m í i j gUcrra-da, ' . ti 
J Olé S'.Olipr? Sjíü 3Ijp 3b 
eléjfülái j i ie iá ' . i f ' .ü'nipaDíí . fo!. ' ' 
Repare u s t é en ¡ni p'artao y t r a p í o , 
y es posible que v iendo t a n buen m u j e r í o 
le d é u n p a t v t ú S ; -
¡ J e s ú s ! . l o b t v í s e ' a J g o ¿ 
Y andando as í , M&smáito'íf- l i g e r o ; 
d icen todos al verme:- ¡ J e s ú s .qué salero, 
q u é h e r m o s a « s i ü s t ó l 
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No hay en e l riiüimp'ÍQjno una ve rbena , 1 
porque a l l í se encOentra la g r ac i a de Dios , 
porque es l a gi t j ffá er una verbena J«« 
una m a d r i l e ñ a m 'a i i e j ándo el p a ñ o l ó n . 
Es ve rdk ' t íP íSf f fe^ f tó i í í t ^" ' J ^"P 
Que es I i íadr id . -8»noi^i :oo BRÍ « q 
lo m e j o r ^ u ^ f e " ^ ^ ' 5 ^ " *eí03 / ¡ . i s i j j i 
Repare u s t é en m i .c'afbo JltPaWQ^i •'Uas.O 
y es posible que v iendo tan buen m u j e r í o 
le d é u n Tga.miñ§!f^i 9* « ^ - ' M ; J 
••'-¡Je§úá!¡f - «>Í »D n í ) m o 3 t a j . a / . u i 
, Y andando as í , menudi to y l ige ro , 
d icen todos a! ve rme : ¡ jes 'ús, q u é salero! 
1'v*;lq'ú'é l i & r M d s á ' ^ t t á t ^ ' ^ Y S E o J .^nisp 
,Es;laJv6fdktii' ' , ' ,1J'ü O¿Í9 iVT o-nuD 
1 ^ E-s M t í d r i d . - ' ';:• ;--•:-;.> -7:AÍ BfiM 
lo m e j U ^ ' í * - n^',rP; t O l J pin3 ) OIQ 'J 
que s/e'-fiti. tni ,^'úrts\- íí> -o 'noO 
Quisqui l las se presenta tararoaxlo, y u n boni to 
pa r l amen to exp l ica s i l proposito1 de:asist ir á l a ver -
bena para e n t e n d é r s e l a s con C u r r o . 
Este se presenta empuj;i;k1o b ru ta lmente á Ra-
m ó n , á qu ien a c o m p a ñ a t t Bh ldon ie ra y su hi jo E x -
pedito o b l i g á n d o l e á que v a y a á v e n g a t f s é - d e las i n -
ju r ias que le h a b í a d i r ig ido ' el s e ñ o r A m b r o s i o . 
C U A D R O T E R C E R O 
— m i iiJJ ^309!! 3üp bir. 
Plaza de los ba r r io s bajos en noche de 'verbena. 
Quisqui l las , M a n o l i t a y C lo en p r i m e r 
t é r m i n o ; Juana y E d e l m i r o , G l o r i a y-rjél Cangre jo 
pasean t a m b i é n fuera d ^ l vaWádo.LÍct brulc con va -
r ias parejas m á s . E l resto del G-TO e s t á den t ro de l 
va l l ado . Agapi to - l impi ia las tfief-as. Vendedores , chu-
los, chulas, soldados, criad/isr;'eécVjPettíP f&i 
D u r a n t e el n ú m e r o de imis ica , en t ra en escena 
Cur ro ; a c o m p a ñ a d o de B á l d o m e r a , , R a m d í i y Expe -
di to . C u r r ó se adelanta hasta el proscenio'37 dando 
u n fuerte golpe en e l suelo con é l ' b k s t ó n que l l e v a , 
i n t e r r u m p e e l ba i le y todos le rodean con c u r i o s i d a á . 
t i 12 — 
A l t e r m i n a r el n ú m e r o sale Forc ia les por la derecha 
seguido por los dos guardias . 
D a r l e y a a l manubr io , 
no ser t an tumbones, 
que el piano se ha hecho, 
pa las ocasiones. 
¡ V e n g a usted, princesa! 
¡ A r c e u s t é palante! 
¡ A n d a , Mano l i t a ! 
¡Miá t ú si es galante! 
E l c o r a z ó n de los hombres de a l g o d ó n , 
Cotón decimos en el comercio . 
L e azv ie r to á ustez que yo soy casada. 
L e azv ie r to á usted que yo soy nov i l l e ro . 
N i eso es bai le , n i eso es grac ia , 
n i eso es juerga , n i eso es ná . . . 
¡ A y , Quisqui l las , que han ven ido! 
(Este t ío , ¿qu ién será?) 
Pa d ive r t i r s e , m i t i e r r a 
que es A n d a l u c í a . 
Son mejor que el agar rao 
las seguidi l las . 
¡ V a m o s á ver ! ¡ V a m o s á ve r i 
Pa bai lar las ' hace falta... 
.¿Qvufr , . ;, sv aup h ' bíuVgiirfo óJfKl | 
¡ U n a mujer! 
A u n q u e t ú n á me digas 
de tó me entero. . 
S é que tienes u n n o v i o 
v es carbonero. 
Y lo he notao 
en que tienes el cutis 
s iempre t iznao. 
Quis. Pues mejor que todo eso 
es u n tango bien cantao. 
Bakl . ¡Es Quisqui l las ! 
C u r r o ¡ P o b r e c i l l o l 
Cel i (Que le qu i ten lo bailao). , ,, 
Canta e l tango y no te aturdas. 
¡ N a le deje! ^ . . . 
Todos 
E d c l . 
Cang . 
Quis. 
Ce l i 
Juana 
E d e l . 
G lo r . 
Cang . 
C u r r o 
M a n . 
Coro 
C u r r o 
Coro 
C u r r o 
Coro 
Coro 
B a l d . 
C u r r o . ¡Sí le dejo! 
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Qnis. U n momento solamente 
y a h í va el tango del cangrejo . 
Cuar.do Dios c r i ó e l cangrejo 
di jo : po r lo es t ra fa la r io 
tú s e r á s s iempre la pauta 
de l par t ido reacc ionar io . 
S iempre pa a t r á s 
tú l o v e r á s . , . . ^ j , 
Si es j oven ó v i e jo 
de m a r ó de r í o , 
i g u a l va el cangrejo 
c a r i ñ i t o m í o . • 
Todos Sieni]»re pa a t r á s 
t ú lo v e r á s , ' 
s iempre, s iempre 
pa a t r á s . 
Qnis. Si en un dedo coge á L o l a 
un cangrejo, no se tu rba . 
O t r a cosa p a s a r í a 
á coger la en una cu rva . 
S iempre pa a t r á s , etc. • ^ 
D e s p u é s de una d i v e r t i d a escena en que abusando 
del t e r r o r que CÍUIS.I su nombre , C u r r o , coge b r u t a l -
m e n t e ¿ Cei i , que da un g r i t o de dolor . A l o í r l o Quis-
qui l las se d i r i g e al valiente y le amenaza. C u r r o l e 
p regunta q u i é n es, l l a m á n d o l e desgraciado, y el m u -
chacho contes tóf iox í íoq i •ÉB ro ¡ 
Quis. ¡Yo q u é sél A l u o as í como-
el C o r r e g i d o r de A l m a g r o 
y P r i m / f e d ó J é n ' u n a p i é - S W ^ 
E n s e g u i d a la emprende Quisqui l l as á p a p i r o t a z o s 
y t rompadas con el m a t ó n C u r r o , del que ' todos se 
b u r l a n incluso su g ran a m i g ó t e el tabernero que pre-
tende qu i t a r l e el t raje qi ic le había, regalado, en v i s -
ta de su c o b a r d í a : 
L a obra termina-iCon la s iguiente escena: 
Se presenta M a n o l i t a ' q u e ' abraza á ' ' Exped i to , 
diciendo Quisqui l las : ¡Miá como apr ie tan! 
— l ^ - r -
C u r r o . - ¿ L o v é ustéX, / V 4 y a l e u s t é a l .chico con lo s 
sagrados c á n o n e s . , " ,; 
A . m b . — ¿ T ú ya te c r e í a s que no te casabas?' 
E x p . — ¿ Q u i é n yo? M i r e usted lo que me han dado. 
R a r a . — L a s bodas por su precio. Pero, chico; ¿po r 
q u é te han dado á tí esto? • 
Exp.—Por su precio . A h í lo dice. • ' i 
For .—Joven, si va -uí té á casarse, n ó deje de com-
p r a r el A r t e de no p a g a r al casero. ¿ Q u é fué? 
C u r r o . — S e ñ o r e s del piano, a g i t a c i ó n en las masas. 
T o d o s . — ¡ A bai lar ! 
C u r r o . — Y si ocur re a lgo , aejuí estoy ^ o ! ¡ E L M O -
Z O C R U O ! 
Todos . ¡ V i v a n los val ientes! ': 
Quis.—Por m í no va el v i v a , pues yo le aseguro, 
que no soy va l ien te n i tengo v a l o r . 
U n hombre cualquiera , con t a l que sea hombre , 
si quiere á su nov ia con to el c o r a z ó n , 
y ve que l a insul tan , y ve que l a u l t r a j a n 
si t iene v e r g ü e n z a , si t i é pundonor . . . . 
le pega hasta a l surs tnn! Por eso he tíegáo 
¡ q u e u n hombre quer iendo, capaz es de tó! 
• F I N k m m : h ! ü m v. ' • ; 
lll p r i l l l i l i i l € 1 C a n g r e j o 
Como no t ienen ru l e t a 
hoy me ha dicho u n pol izonte , 
que l a E n g r a c i a y l a M a r í a 
y a no juegan m á s que al monte . 
Siempre pa a t r á s , etc. 
Genera l fué el p r i m e r nov io 
que t uvo d o ñ a Esperanza, 
luego t uvo u n comandante 
y ahora t iene u n ordenanza. 
A y e r le t o q u é á Manue la 
E l Cangrejo en el piano, 
y si no rae v.e m> gu io^ iUa . . . •, . 
t o d a v í a . c.-.Lo> io-oumio. , 
vvyer mc cVijo SilN ( i.'i , 
a l pasar por í a Cibeles", 
no me,i)ablc; iisLcd.dc esc p le i to 
que he per d i do; ¡papel e s. 
.Sa lmerón , ei i ;el Congreso . 
v a á poner u n Dai ' a t i l ío 
pa vender, los; tratos viejos 
q u e h a \ ' p n todus los par t idos . 
Mi p e r ro se l l a m a Car los 
y como siempre 'se escapa, 
pa ra .que no. se me pierda 
le he colgado una g r a n chapa. 
A los-frailes. í i i ip inos ' , 
les dan I r emta v seis ñ i i l lo r iés 
y á Espau.t p e r d i ó . a q u é l l o 
s ó l o le, han dado expresiones. 
S a l m e r ó n en i Congreso 
ha puesto u n a b a r b e r í a 
donde cor ta y r i za e l pelo 
y afei ta á la m a y o r í a . 
H o y he vis to á Romanones , 
r e p a r é que cojeaba, 
y le di je por io bajo: 
—Quien m a l anda m a l acaba. 
H a puesto c a r b o n e r í a 
m i par iente L a d i s l a o , 
y me ha d icho que h a b r á l e ñ a 
él d í a menos pensao. 
Antes eran los obispos 
e s p a ñ o l e s , po r l o menos, 
y ahora se g u a r d a n las m i t r a s 
para los filibusteros. 
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P o r tocar L a Marsel lesa 
á la puer ta de un convento, 
u n f ra i l e d i s p a r ó u n t i r o 
y me r o m p i ó e l ins t rumento 
A u n q u e de ciertos asuntos 
me p roh iben que yo cante, 
c a n t a r á n en el Congreso 
S a l m e r ó n y Blasco I b á ñ e z . 
A l g r a n S a l m e r ó n los r e ) ^ 
no le h a b r á n t r a í d o nada; 
pero s é que han obsequiado 
con u n sonajero á M a u r a . 
No s iempre han de ser los pobres 
los que sufran a t ropel los . 
A h o r a á M a u r a y a o m p a f i í a 
¡los ha cogido M Cangrejo! 
Con las cosas que se cantan 
y las cosas que se escriben, 
é l bueno de S á n c h e z , toca 
el cielo con las narices. 
Con el f r ío que e s t á haciendo 
nuest ro pueblo e s t á a ter ido, 
y hace fal ta mucha l e ñ a 
en tanto que l l ega e l cisco. 
E n e l gob ie rno c i v i l 
no deben fregar los suelos; 
porque yo r e p a r é anoche 
que e s t á m u y sucio el gob ie rno . 
Con esto de los couplets 
y a todo el p ú b l i c o abusa. 
¡Mire u s t é que, en estos t iempos, 
sacarle á un fra i le l:i punta!. . . 
Vaüadolid—Establecimiento Tipográfico ele La Libertad. 
ARGUMENTOS DE Y E N T A 
Esta casa ha confecciormdo en tomos de 25 ejempla-
res todos los argumtjntos que hasta ahora se han publi-
cado. Se mandan circulares y condiciones. 
Agn&, azucarillos y agute 
Alegría de la Huerta. 
Abanicos y Panderetas. 
Agua mansa. 
Adriana Angot. 
Anillo '^ e Hierro. 
Buena Sombra. | Bocaccio. 
Batalla de Tetum. 
Balada de la Luz. 
Borrachos. I Bravias. 
Buenas formas. 
Balido del Zulú. 
Barbir'llo do Lavapiés. 
Barbero de Sevilla. 
Buen a-ventura. 
Baile de Luis Alonso. 
Beso Judas. Barcarola. 
Bateo. | Bruja. 
Cariaosa. | Carrasquilla. 
Cuadros Disolventes. 
Curro López. Cruz Blanca, 
Cambios Naturales. 
Cabo Primero. | Cocineros. 
Cabo Baqueta. 
Cuerno de Oro. 
Cura dal Eegimiento. 
Campanone. 
Curro Vargas. 
Clavel Rojo, | Cortijera, 
Covadonga. 
Ciudadano Simón. 
Canción del Náufrago. 
Cuñao de Rosa. 
Colorín Colorao. 
Copito de Nieve, 
Corneta de la Partida. 
Capote do Paseo. 
Celosa 




Chico de la Portera. 
Chiquita de NAjera. 
Chispita ó el Barrio de Ms, 
Dúo de la Africana. 
Don Juan Tenorio. 
Don Gonzalo de Ulloa. 
Detrás del Telón. 
Diamantes de la Coíona. 
Dolores. | Dinamita. 
Diligencia. | Doloretes. 
Debut de la Ramírez. 
Escalo. | Estreno. 
Electra. | Estudiantes. 
Enseñanza libre. 
E l Tío Juan. ( E l Veterano 
El Olivar. | E l General. 
E l Dios Grande. 
E l solo de trompa. 
E l Terrible Pérez. 
E l afinador. E l barquillero 
El Famoso Cf lii óa. 
El picaro mundo. 
E l Mozo Cruo. 
El puñao de Rosas. 
Fiesta de San Antón. 
Feria de Sevilla. 
Fonógrafo Ambulante. 
Fondo del Baúl. Figurines 
Fotografiar- Animadas. 
Gigantes y Cabezudos 
Gallito del Pueblo. 




Gobernadora. | Goifemia 
Húsar. | Hijos del Mar. 
Hijos del Batallón. 
Inés de Castro. | Incluser J 
Jugar con fuego. 
Juramento. | Juan José. 
José Martin el Tamborilero 
Jilguero Chico. Juicio oral 
Los Chico« du la Escuela. 
Los dos pilletes. 
Luz verde. | Los Charros. 
Lucas del Cigarral. 
Luna de Miel. 
Lucha de clases 
Loco Dios. 1 La Dirisa. 
Ligerita de Cascos. 
L a torre del Oro, 
L a Trapera. | Lohengrín. 
La Mazorca Roja. 
Las Grandes Cortesanas. 
Lola Montes. | La Boda. 
Los Granujas, 
L a corría de toros. 
L a coleta del Weestr v 
Mujeres. | Miss H<*íyett. 
Marusiña. | Mi niño. 
Mujer y Reina. 
Madgyares. | Marsellesa. 
Molinero de Stibiza. 
María del Carmen. 
Marina. | Mascota. 
Mangas Verdes 
Marquesito, | Mariucha. 
Monigotes del Chico. 
Milagro de la Virgen. 
Manta Zamorana | Mwñeca 
Mallorquína. ¡ Morenita. 
Maya. | Macaren». 
María del Pilar, 
Niños Lloroces. 
Nieta de su abuelo. 
Pr«3CioBilla Patria nueva 
Puesto de Flores. 
Piquito de Oro. 
Presupuestos de Villapd6 
Pepe Gallardo. 
Plantas y flores. 
Pepa la frescachona. 
Perla da Oriente. 
Pillo de playa | Polvorilla 
Patio. | Parrandas, 
Querer de la Pepa. 
¿Quo vadis? | Revoltosa. 
Raimundo Lulio. 
Reina Mora. 
Rey que Rabió. 
Roloj de Lucerna. 
Reina y la Comcd'anta. 
San.o de la Isidra. 
Señora Capitana. 
Señor Joaquín. | Soleá. 
Salto del Pasiego. 
Sobr. del Capitán Grant, 
Sandías y melones. 
Sombrero de plumas. 
San Juan de Luz. 
Tía Cirila. | Tempestad. 
Témpranlca. | Trabuco. 
Tonta de capirote. 
Tío de Alcalá | Tremenda. 
Tribu salvaje | Timplaos. 
Traje de Luces, 
lirador de palomas. 
Tambor de Granaderos. 
Tributo citn doncellas 
Verbena de la Paloma-
Viejecita. | Venu^-Sa'ón. 
Venta de don Quijote. 
Viaje de Instiucción. 
Vuelta al mundo. | Velorio. 
Venecianas. | Zapatillas. 
